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Tirando o fardo 
Para os empresários brasileiros, 

a Constituinte já virou um pugilato 
ideológico entre os defensores da 
economia de mercado e os pre­
gadores da economia de comando.-
Ainda não dá para apontar o fa­
vorito dessa verdadeira batalha-
da-ponte, mas a vitória só vai sair 
por pontos e não por nocaute — 

• tamanho o equilíbrio entre os in­
teresses da privatização e as 
propostas da estatização. Única 
certeza: a Constituinte deve parir 
um híbrido furta-cor, puxado a 
meio liberalismo, na linha do 
homem meio amigo ou da mulher 
meio grávida. 

Pelo sim, pelo não, as maiores 
entidades empresariais de São 
Paulo acabam de remeter uma 
"carta de principios", sobre ma­
téria económica, a todos os cons­
tituintes de plantflo. O documento 
lembra que a participação do es­
tado na economia dita de mercado 
já é excessiva e castradora: é 
preciso baixar a taxa de "gover­
nação" da economia em nome da 
própria preservação da demo­
cracia. 

Fasdsmo puro 
A ligação direta entre regime 

politico e sistema económico é 
fisicamente palpável, dispensa as 
lupas da analise marxista. Não há 
sociedade politicamente, aberta 
dentro de um sistema economi­
camente fechado. Maior o grau de 
estatização da economia, menor o 

raio de afirmação da democracia. A 
economia estatizada no interior do 
sistema capitalista é um passapor­
te para o fascismo, alegremente en­
dossado pelos profetas do socialis­
mo. Tanto assim, que a estatização 
da economia é ponto da confluência 
dos radicais da direita com os 
radicais da esquerda. Max Weber 
explica. 

Pois até os chineses, campeões 
da introversão politica, já ligaram 
o desconfiômetro: não se deve con­
fundir estatização com socialismo. 
A propriedade estatal é simples­
mente uma forma pervertida de 
capitalismo de estado, velha bur­
guesia desalojada pela nova bu­
rocracia. E o capitalismo estatal, 
que se veste de "economia central­
mente planificada", é de todos os 
sistemas conhecidos o mais rea-
cionário, o menos competente, o 
mais perdulário. 

A regulamentite 
O documento de São Paulo sus­

tenta que a economia de mercado 
erra bem menos que a economia de 
comando — do que nos dá prova o 
desastre do Plano Cruzado, ma­
nifestação superior, não do estado 
produtor de bens e serviços, mas 
do estado. produtor de normas e 
cabrestos. 

Para os empresários, não basta 
questionar o avanço do setor 
público na propriedade dos meios 
de produção, a partir de um pia-

nejamento fechado ou não trans­
parente. Que o diga a Ferrovia 
Norte-Sul. E igualmente imperioso 
denunciar o expediente submerso 
da "estatização da decisão" sobre 
negócios privados. Uma regula­
mentite possessa anda aprisionan­
do a capacidade de discernimento 
dos empresários, dos consumi­
dores, dos contribuintes, dos in­
vestidores, dos trabalhadores. 

Ê • a tal de governação buro­
cratizante, que a tecnoburocracia 
transformou em instrumento de 
poder pessoal. Ela desencoraja a 
iniciativa, esteriliza a criatividade,, 
subverte a noçflo de risco e embo­
ta o senso de oportunidade. v 

O maquiavelismo 

As regras do jogo mudam a 
cada dia, quando .não muda o 
próprio jogo, via choque hetero­
doxo. Ultimamente, como se já não 
bastasse o vasto "imbrólio" dos 
a tos, estoura na praça o compli­
cador dos boatos. E boatos pa­
trocinados pela desinformação 
oficial de burocratas que deram de 
pensar em voz alta... E o que dizer 
da intromissão escancarada do 
clientelismo politico nos gabinetes 
da decisão económica? 

Resultado: o governo nao deixa 
a economia .de mercado funcionar 
em paz e depois bota a culpa da 
crise b ras i le i ra no mau fun­
cionamento da economia de mer­
cado. 

A classe politica que se cuide. A 
sociedade brasileira começa a iden­

tificar no governo inchado e" pa­
rasitário a verdadeira matriz da in- -
fiação, da divida, da. miséria, da 
desesperança e da letargia verde-
amarela: já não é mais a escassez -' 
do recurso que limita a decisão: 
agora, é a insensatez da decisão (ou 
a falta de) que atrofia o recurso". h 

O despertar da cidadania, ainda 
que por linhas tortas, via deso­
bediência civil (até na convocação 
da seleção brasileira de futebol), 
revela que o elástico da tolerância 
soial e da apatia politica está no 
limite da ruptura. A frustração 
mudancista da Nova República e a 
inflação de abril, a maior da his­
tória do Brasil, colocam contra o 
paredão de juízo popular a icom- j 
petência da economia de comando, * 
com sua vocaçflo para economia do 
desmando. 

A festa acabou > 
Os signatários d;i ' 'carta de -. 

principios", tocados pela incli- ! 
nação estatizante filtrada das 
propostas da comissões e sub­
comissões da Constituinte, estão , 
não apenas puxando a sardinha 

Sara as respectivas brasas — tam-
ém passando o recado da so­

ciedade ressabiada: maior a con- -
centração de poder nas mãos do es­
tado incompetente e perdulário, 
maior o desperdício nacional. E a j 
festa acabou. Não dá para perder 
mais um cruzado nem mais um 
minuto. Vamos ter de hospedar 
mais 44 milhões de brasileiros até o '• 
ano 2.000. Ou nos próximos 13 
anos. • 


